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"PLANTIO NO PO" EM CAUPI (V4gna unguícu/ata 	WALP.) 

FRANCISCO RODRIGUES FREIRE FILHO', RAIMUNDO DO CARMO BATISTA' 
VALDENIR QUEIRM RIBEIRO' 

No Piauí, os produtores de feijão, principalmente aque 
les que exploram solos de chapada de textura arenosa, realizam 
uma prática denominada vulgarmente de "plantio no p6". Essa prã 
tica consiste na realização da .semeUdura em solo seco (0), 	an 
tes do estabelecimento do período chuvoso. 

Nos solos de chapada, as condições satisfatOrias para 
semeadura permanecem por poucos dias apOs a chuva e isso, dian 
te de uma determinada disponibilidade de mão-de-obra, limita a 
área a ser semeada. Portanto, um dos objetivos do "plantio 	no 
p6" é possibilitar o cultivo de áreas maiores. Segundo alguns pro 
dutores, objetiva também a obtebção de um melhor estabelecimento 
da cultura. Com  essa prática, a semente permanece no solo seco 
por varios dias, até que ocorra umidade suficiente para que se 
inicie o processo germinativo. 

Com o objetivo de avaliar os efeitos do "plantio 	no 
p6" sobre a porcentagem de germinação do caupi, foi realizado um  
ensaio, em Teresina, em condições de campo, no perído de 16/07 a 
16/09/81. Foi usado o delineamento de blocos casualizados, com 
quatro repetições. As parcelas tiveram as dimensões 1,2m x 2,0m. 
hm  cada parcela foram semeadas seis linhas de 2m cada, espaçadas 
de 0,20m entre si, com 20 sementes por metro linear. 	Adotou-se 
irrigação por infiltração, utilizando-se uma lâmina de 	120mm.  
Foi usada a cultivar 	 recomendada para o Piauí, a qual 
apresenta peso médio de 100 sementes de 22 g. Considerou-se se 
mente germinada, quando os catilédones ficaram acima da superfl 
cie do solo. 

EMBRAPA-UEPAE de Teresina - Av. Duque de Caxias 5650 - 	Caixa 
Postal 01 - 64000 TERESINA, PI. 
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Os resultados são apresentados na Tabela 1. As maiores 

porcentagens de germinaçao foram obtidas com o "plantio no p6", 

e com a semeadura no mesmo dia e dois dias apOs a irrigação. 

As maiores porcentagens de germinação conseguidas com o 

"plantio no p6", no 49  dia apOs o umedecimento do solo, 	eviden 

ciam a maior rapidez na emergência conseguida com essa prática. 

Isto é de primordial importância para o estabelecimento da cultu 

ra, principalmente frente 	possibilidade de estiagem, e confir 

ma uma das explicaOes dos produtores para o uso dessa prática. 

Os resultados mostram que o "plantio no pii" praticamen 

te não causa queda na porcentagem de germinação e aumenta a rapi 

dez da emergência. Isso sugere que é mais vantajoso semear 	no 

136 do que depois de quatro dias apôs o umedecimento do solo. 
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TABELA 1. Porcen'ngem de germinação de caupi com "plantiono p6", 

no rrs .o dia e diis apOs a irrigação. Teresina -Piauí, 

1981. 

PoIceni-g(m de germinaçãoa 	Germim-ção 
Tl11:ClItOS 	 - 	- ---- --------- relativa 

49  dia 69  dia 89  dia 109  dia (%) 

Semeadura 30 dias artes 
da irrigação (p6) 82,5 a 86,0 ab 86,5 ab 87,0 93,1 

Se-adura 20 di2s ;intes 
da irrigação (p6) 82,5 a 85,9 ab 87,9 lb S8,4 94,6 

Se eadJra 10 dirg an'cs 
(ia 	 (P6) 

g' 	e 	dia 
da 	;rriLa,;:lo 

c.c-:-:..-aNfa 	2 	dias 	ap-s 	a 
irfigação 

81,8 a 

16,7 	bc 

76,8 ab 

93,1 	a 

;8,S 	nb 

-'9,2 	a 

03,2 a 

92,1 a 

91,2 	a 

,93,4 

93,4 

91,7 

100,0 

100,0 

98,1 

..,1!.:ra 	1 	. -ias 	.?"-'7s 	a 
iii. gaç",--,o 

Se 	adura 6 dias ar5s a 
irrigação 

30,0 	c 

64,2 ab 

7,3 	,,-... 

71,8 c 

^,9,9 	ic.: 

75,1 	c 

80,4 

76,0 

86,0 

81,4 

F 8,1,6" 13,?2" 9 ..,-,7** 7,55n.s. 
f'.v. 1'. )e, ?,.1 -.1.6 4,16 

,s 	 para Vx' e el cada colu 
najval„ns 	 .; 	„ a 	 uni:-,jgrliW:di‘ar fite a6 

S % 	(1c,  1, ' 

Aeoi 


